
"*«1J I

¦¦:<%

H íír w i

11 liiJIJl
._ P>_11
_._&_.IFli mm m m1 I 1 m.m V-nfa \

Hftíf
V»feff«

MUn
flr8 \

¦ ^_:h;^í::-_:,;..ji
¦nH[Es

I

¦. 
¦;

-

- -., '4

_

I
_¥_ fa i i »'¦'¦

•a m M

Ji
ri l^ili gggifl1.1 li.I |1 I

«ifiii

I %f% PiSm é*.. í__ __S3_

fi i% §1EU» S JM1t™ i ira
As.s.gna<ij_i*!-«.

r/m anno 14 000
Seis mezes .... 7 000
Três ' .... 4000

—>-©>_.«—

jReiSácçíio o <.í'-ê<'.ii_t«_

Rua Senador Alencar n, 1 _
» Formosa n. 41

X •¦... Jü ..L...i. 1 V-' Vj j V? V lV.Í_ __ .1 i ;,:_!.. V O1 X"X i J J li 1 . Ç* 1 J V..' i \./t j W

«ic v.a. h_- __._uv"^V-V i-Jw,..._.-.:_. _lv,_í ,Lw__.L Q'3h,|s?R9C» úL» ,V P,/\.;kxív wi,-.,(,Wc_ ^^wc_.__T.w_L.Low í.i.

ÜO I li. S9
ESTADO DO CKÃRA-BRASIL

Fortaleza, Segünda«'.eira/25 de Julho de 1904.

[©JÜREÇTÔB;

f alclsmiro Gavalcanli

_*h"..U<!1.<;õ _:.
Por coluinna ÍOSÒÒO" J.[2 " .... 6501H'-

" í\4 " . . . . i: (H.0

Aunuuclos
Pagina 40 000
Mela tlitá . . . 2ÕS00O
Quarto de dita. . 15,000
Por linha nas column.as

editòriáes . . 30")»
No Manual. . . 100 rs.

«i.-o-i--'^'-^'^^^^

% TTI O O

AdYopclo
O Dr. R. de Farias Brito

e A. de Mello Filho, têm
escriptorio de advocacia era
Belém, do Pará, á rua 13 de
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A plataforma, nas palavras que
reservou ao estado de relações
entre a politica do Estado com o
presidente da Republica não oc-
c.iltou a satisfação de ver o po-
der executivo federal envolvido
nas tricas do partidarismo estrei-
to e acabrunhador das õligarchiás.

Diz : c Assim tenho grande pra-
ser em assig'nalar a completa iden-
titicação de vistas entre a politi-
ca dominante em nosso Estado
e a politica elevada, sabia e pa-
triotica do brasileiro eminente
que ora preside os destinos da
Republica, o sr. dr. Rodrigues
Alves. A benevolência e as synv
pathias manifestadas para com o
partido republicano cearense pelo
chefe da Nação e pelos seus H-
lustres ministros, si não nos tem
permittido conseguir quanto de-
sejariamos para o bem estar de
nossa terra, muito estão contri-
buindo para o seu progresso, pa
ra o seu prestigio, para sua tran-
quilidade, entre os membros da
federação. >

Esta declaração de syinpatlna
partidária do chefe supremo e de
.seus ministros á politica do sr;
Accioly norteia a responsabilida-
de na societas sceleris organisada
para exploração e dissolução da
pátria. A declaração do sr. Ac-
cioly, preciosa no momento, mos-
tra claramente ao paiz que pelos
crimes das oli^archias ha um
responsável único que é o sr.
presidente da Republica, que ap-
plaudiu calorosamente o massacre
da praia e fez causa partidária
e commum com os oppressores
do povo ^brasileiro. O conselheiro
do Cattête não differe do com-
mendador da chácara dos leões.

Confessà-o em ingênua simpli-
cidade, tomado de gáudio, a pia-

tafórma do usurpador, que se
satisfaz 'nesta declaração como'numa conquista, embora nao lhe
sirva a sympathia do Presidente
£>arã conseguir o bem estar do
Ceará, basta-lhe que assegure
a posse do poder d oligarchia.

Que importa ao Sr. Accioly a
infelicidade geral quando sua fa
milia usufrue as dilicias da opuleh
cia e os carinhos do conforto.!-

Sua pol'tica é do ventre: —
pode morrer ú fome o Ceará
em peso contando que os niilliafr.es
apresem a pobre terra e cevem
se em seus despojos.

Quando em 1S96 assumiu o
Sr. Accioly o governo, recebeu-
do-o das honestas mãos do Co-
ronel Bèserril com saldos mag-
niíicos no Thesouro e franca es-
tabiliclade econômica e financeira
sem. preocupações do dia cVàma-
nhã, o problema das seccas sur-
giu pedindo solução e na Assem-
bléa alguém illudido com a arti-
ficial patriotada do Sr. Accioly
escogitou de meios de salvação.

Leis foram votadas e ,.sanccio-
nadas mas o Presidente não exe-
cutou temendo, na sua phrase
symbolica, tocar na sagrada re-
serva Bèserril.

Accumularam-se outros sal-
dos elevando a confiança na si-,
tuação econômica do Ceará mas
tudo desappareceü quando voou
sobre as arcas do thesouro o
bando de milliafres. A noção de
qualquer escrúpulo perdeu-se ao
alarido do saque.

Quando Pedro Borges veiu to-
mar conta balanceou o mealheiro :

cas, d. segurança no respeito á
lei, refr.ei&rido a dissipaçãó e
garan.ind.o a vida e a propriedade,

As opposiçães nos estados! para viver e progredir; a esses

mais desnumano mais bar
ps direitosdeseüs concidadãos ? 1 baro, do que antigamente os|

Poderão acredit \r os imbecis, negros caotivos para cuja liber-
linffiraò creí-ó. 03 especuladores,

são tratados hoje de um modoj|.políticos exploradores freio forte
e apertado para cohibil-os nos
seus desmandos.

(cVA Revisão S. Panlo.) ^,á

os homens de juiso não poderão
jamais confiar nas promessas do
u.surpaclpi.

Ul. Oavalcanti.
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dade tanto trabalharam os cea-
rerisès.

No Ceará não lhe resta a
minima esperança de conseguir
pelos meios legaes a felicidade
para sua terra, hoje; batida e
queimada por um sol de incêndio
que lhe cresta o campo, deixan-
do a dor e a miséria; assaltado

governa.
vergo:-

Contra
blica, foi reconliecido
dor dò Ceará o sr. Accioly, lio-
mem sinistro que tem sido para j n]ra
aquella terra uni verdadeiro fia- T.', ,- . , ,
o 11 lníelicidade tremenda, de
'" /-x' i graça maior não se poderiaO povo cearense comoareceu 1 . ,conceber para um povo: do ai-

to o sol a mandar seus raios

a espectati-.a pu- c explorado por uma oligarchia
que rouba todas as esperanças,
deixando o oprobio e a

Infelicidad

aso Clementem

Caracterisada pela prostração do criminoso

FACADA IDEIAL
CYNISMO E COBARDIA

causticantes para abrazar a ter-
ra; e embaixo a carnificina, a
miséria e a exploração tripudi-
ando sobre isto, como manadas
de bufalos a farejarem corpos
exansaies.o

Nas

puros republicanos; os estados
conhecidos durante o império

dera gorgulho no milharal-Nihil! c9™° os mais hberaes, os que
Nada! Zero.

povo cearense compareceu
ás urnas, por entre as guardas
pretorianas d'aquélle oligarcha,
e süffragou o nome do general
Piragibe para governador d'a.
quelle Estado.

De nada, porém, valeu tanto
•sacrifício, porque o velho com-
mendador, chefe da satrapia,
veio ao Rio e, mediante concha-
vos vergonhosos, em que se mer-
cadeja os estados, como se fos-
sem propriedades dV.lles, conse-
guiu com o sr. Seabra, o seu
reconhecimento pelo cónselhei-
ro republicano Rodrigues Al-
vés.

Nesta republica de combina-
tas, de accordos indecorosos, de j fortunios pesa injustamente so
verdadeira corrupção, os que j bre aquelle povo, digno de me-
mais soffrem são justamente os lhor sorte !

Mas acreditamos, que, apesar

Os artigos subordinados a esta epigraphe
não tem sido revistos pelo sim autor c
nelles há escapado incorreccües, alterações

de sentido c ttivhcámentos que sú em re-
produeção poderiam sei' concertados riias a
"'xiguidade de espaço e a necessidade de
«ívar a cabo a tarefa de analysc ao mani-
"'sto do sr. Accioly obrigam-nos a solicitar
complacência dos leitores o seus supple-
mentos intellcctuaes para leitura dos mes-
mos,

(Nota da redacção)

Saccudiu desconfiado o joale-
tot e mostrou ao publico as
mãos limpas. Nada!

Até hoje estão por explicar
as applicações cVessa fortuna.

Conto de mil e uma noites
illustrado com passes a Piper
lin.

Agora a plataforma fala das
seccas quando a secca maior

passou, recordando-nos que so-
mos um Estado empobrecido.
Ouem nos empobreceu! Quando
o sr. Accioly recebeu o governo
de seu antecessor Gel Bèserril
não éramos ricos mas iamos

passando com certo orgulho de
nada dever tendo no fundo do
bahú um cobresinho para um
aperto.

Dois mil contos e equilíbrio
orçamentário—foi a herança de-
cente do ultimo governo repu-
blicano.

Defecit e desequilíbrio, crise
econômica e crise financeira, to-
das as verbas ultrapassadas, di-
ctadura orçamentamentaria e po-
litica, déíráudação e augmento
de impostos—tal foi o tristissi-
mo inventario do ultimo governo
do sr. Accioly;

Poderá este homem, voltando
ao poder, dar garantias ao Es-
tado de zelo pelas cousas publi-

mais facilmente receberam a no- \ mos vel-o em breve banir a
va forma de governo, como a ferrenha e cruel dynastia, que
sua verdadeira aspiração, estes miseravelmente o explora, devas-
são hoje os mais explorados! tando aquella terra pela qual ao
pelos monopolistas políticos que \ tualmente se bate toda a impren-
empolgaram a nação. sa independente e altiva.

O Ceará destaca-se como a
terra da luz, onde o sentimento
republicano e o amor á liberdade
e ao progresso, são verdadeiros
cultos de todos os seus filhos
que os acariciam com o cuida-
do e affago de verdadeira mài
extremosa.

A\\ o sentimento patriótico
vibra, até mesmo na familia, eu-
jos afaseres domésticos não pri-
varri de festejar ruidosamente,
como assistimos, uma data glo-
riosa para a historia pátria, 011
mesmo para a republica, que, se
até hoje não tem sido proveito-
sa ao Brasil, é porque cahiu
desgraçadamente nas mãos des-
ses aventureiros, exploradores
políticos.

E isto é o que se vê: para
aquelles que carregaram, du-
rante o império o lenho do sa-
criiicio, para os que amam a
Republica e trabalharam para
o seu advento, a oppressão, a
miséria e o sabre policial, quan-
do se erguem para pedir a ü-
berdade por quê tanto se bate-
ram e sacrificaram.

Na injuneção tenebrosa do cri-
me com a perversidade, os agen-
tes da facção dominante no Cea-
rá, não recuam ante o expedi-
ente mais indigno para ferir e
escarnecer de sins victimas.

O attentado selvagem e bru-
tal de que foi alvo o nosso dig-
no amigo capitão Antônio Cie-
mentino, gerente desta folha, no

, ¦ j dia da posse do sr. Accioly, queareias quentes das lon-t- • . _ • V, , r ¦:¦. 1 iniciou seu governo estatuindo o
gas estradas cahem os famin-Li ,.•-.¦¦¦:/ 1 ,., ,'¦..¦¦-,:¦¦¦. trabuco como argumento convin-tos, batidos pela tome e pelo .,... % ,

L , cente de seu prestigio e a derramasol; e nos aivos comoros da .„ „„ & .• , „ , 1 de sangue cearense como orva-rugidora praia da Fortaleza, hJlrt jJ3 .... .P . , .-. Mino de sua misericórdia e tole-canem. mnocentes, íusilados pe-L.-,.„- A „ r . ;.-¦•;.;1 rancia, toma agora uma feição de
1 cynica ostentação, ultrajando-se a
victima com a imputação de uma
tentativa de morte contra Libe-
rato de tal.

Eis a nota da culpa: «Em cum-
«primento ao despacho do Illm,.
<Sr. Dr. Secretario dos Negócios
«da Justiça certifico que foi reco-
«lhido nesta cadeia em prisão com-
«petente por portaria do major
«Pedro de Araújo Sampaio,dele-
«gado de policia, Antônio Clemen.;
«tino de Oliveira, preso em fla-„
«grante delicto no lugar Outeiro,,
«desta capital por tentativa.con-
«tra a existência de Liberato de
«tal com uma facada. Era o que«se continha na referida portaria
«na qual me reporto. Cadeia pu-«blica da Fortaleza, em 19 de ju-«lho de 1904. — João Peinoto
«Lins, carceir o.*

Ias balas assassinas dos oligar-
chás.

Parece que um horror de in-

de todos esses soffrimentos, elle
ainda tem aspirações; e espere-

Havemos cie sahir disto, em-
bora tenhamos de recorrer ás
armas para, no campo da revo-
lução reconquistar a nossa li-
berdade e recuperar a honra e
o prestigio para a pátria, avil-
tada e opprimida.

Já deveis ir vos preparando,
arregimentando e disciplinando
vossos soldados, para o grande
combate, necessário á vossa rei-
vindicação, o único meio de ex-
pulsar esses, audaciosos piratas
que assaltai am vossos lares e nos-
sa pátria, entregue hoje ás depre-
dações e ás correrias das horda
dos aventureiros políticos.

Das eleições nada ha a espe-
rar, porque as leis não são ob-
servadas, e, de tão falseadas
que têm sido, já se acham gastas
e imprestáveis.

Precisamos, portanto, fundil-as
no cadinho rubro da revolução e
moldal-as depois, segundo as ne-

Até a hora em que foi dad'
a certidão ninguém nesta capital
ouvira falar siquer que os aggres-
sores de nosso desditoso amigo
houvessem soffrido o menor ar-
ranhão e que Clementino mane-
jasse a menor arma, apanhado
de surpresa, como fei, vindo de
sua casa para o trabalho diurno
em nosso escriptorio.

Estava, porem, pesando na con-
sciencia dos oppressores a con-
demnação do publico, tornando-se
necessário inventar, para produzio
effeito ao longe, a comedia da tenr
tativa de morte com tuna facada-
que não passa de creação a mais,
phantastica e imbecil dos pobres

cessidades da nação, attendendo \ de espirito que aconselham o sr.
assim ás suas condições de vida,
hoje criticas e desesperadoras.

Ao povo campo vasto e livre

Accioly
A tentativa de qualquer crime

presuppõe o começo de execução,
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e no de morte, alem deste ele-
mento exige à lei a efficacia dos
meios e o animus necandi por
parte do agente.

Quem viu o capitão Clemen-
tino puchar faca e ferir a Libe-
rato de lal, completamente des-
conhecido para elle ?

Onde está Liberato mortalmen-
te ferido ? Que medico fez cor-
po de delicto no offendido e cias-
sificou o lethal ferimento ?

Tudo é mysterio que ao des-
vendar-se irá ter o publico a
certesa dos verdadeiros criminosos

que planejaram roubar a vida a
um pobríssimo e honrado pae de
famiiia, não importando-se orpha-
nar sete creanças e deixar ao des-
amparo uma pobre senhora.

A justiça da terra pode ser
cega mas a de Deus vê tudo e
se tarda não falta.

As lagrimas das creancinhas e
as afnicções da esposa não se

perderão nesta stéppe de iniqui-
dades, subirão ao throno do Todo
Poderoso e os que forem vivos

-Verão como hão de acabar os que
hoje perseguem matando e ex-

•:poliando.

Sabemos que o sr. Accioly não
teme a lei de Deus mas ella é
eterna e seus effeitos alcança-nos
ás vezes mais depressa do que
esperamos.

IV. Cavalcanti.

cisão, accordaram os reclamantes,]

para não ser prejudicada a causa*;
do paciente, pagar immediatamen-
te o preparo e assim o fi/eram.

Preparado e apresentado o fei-
to, foi elle ligeiramente relatado

ea do Trarnaudali)', que é de dois metros.
Deste modo se encurtará muito a coirtinu-

nicação entre Porto Alegre e o exterior do
Estado do Rio Grande do Sul.

^igapio de jMccejana
Somos gratos á visita que nos fez o rev.

Padre Irinèo Pinheiro Bescrra de Menezes,
pelo Presideute do Tribnnal que vigário de Mecejana, que está 'nesta capital,
1 , l aonde veiu tomar parte nas homenagens
mandou tosse O paciente apresen- pastadas ao Sr. Núncio Apostólico.

EGHOS E NOTICIAS
CapUão ADtonio Clementino

Conforme annunciámos, foi, na
sessão de sexta feira ultima apre-
sentada perante o Tribunal da Re-
lação a petição de habeas-corpus
em favor do nosso amigo, Capi-
tão Antônio Clementino.

Firmaram-na os advogados,
Coronel João Brigido dos San-
tos, e Coronel Agapito Jorge
dos Santos, que antes de tudo
apresentaram um protesto con-
tra a exigência que lhe0, era fei-
ta pela secretaria do tribunal

quanto ao preparo prévio do fei-
to, na importância de quarenta
c cinco mil réis.

Tomando conhecimento do pro-
testo, em cuja discussão tomou

tado na próxima sessão que se de
ve realizar amanhan, pedindose
ao Sr. Secretario da Justiça as ne-
cessarias informações.

Apenas terminada a sessão,'pelo
advogado Coronel Agapito dos
Santos foi requerido ao dr. juiz su-
bstituto da 2 vara que attestasse
se do dia 12 do corrente até aquel-
Ia data havia sido perante elle a-

presentada qualquer denuncia con-
tra o paciente.

Entregue a petição, nella exo
rou o referido juiz o seguinte des-

pacho :
«Informe o escrivão.*

Apresentada a petição no car-
torio do 2." tabellião publico des-
ta capital, onde também funccio-
na o escrivão do crime, foi a
mesma entregue ao sr. Raymun-
do Peixoto de quem é apenas

preposto, como informou o sr.
Alexandrino Diogenes, o actual
serventuário interino.

Até a hora em que escrevemos,
ainda não foi possivel obter-se a
informação pedid*, declarando o
sr. major Raymundo Peixoto hoje,

pelas io horas da manhã, âo co
ronel Agapito dos Santos, em
casa e na presença do sr. Ale-
xandrino Diogenes que nem dava
a informação ordenada nem faria
entrega da petição!

Fica o facto sem commentarios,
aguardemos a decisão do Tribunal
Superior.

Quinta-feira, 29 do corrente
ás 7/1/2, na igreja do Rosário,
haverá missa em acção de gra-
ças pelo anniversario natalicio da
Sereníssima. Alteza, a Senhora
D. Izabel digníssima Imperatriz
do Brazil.

Fortaleza, 26 de Julho de
1904-

Padre José Barbosa de Jems.

üm Bello projseío
Será brevemente publicado no Rio Gran-

parte o Coronel João Brigido que | de do Sul, o projecto de communicação do
com muita vantagem discutiu a

questão, ficou resolvido ser indis-

pensavel u preparo prévio para
a apresentação de habeas-corpus
mas que era exagerada a exiçjen-
cia da secretaria, ficando a taxa

, limitada apenas á quantia de oito
mil réis.

Apezar da illegalidade da de-

De passagem 'nesta capital, visitou-nos o
Sr. Major Juvencio de Oliveira França, ne-
gocianle e agente geral das Loterias Na-
cionaes em Manaus Crulos á gentilesa do
distineto cavalheiro deséjamòs-lhe bòa via-
gem.

Foi dispensado de medico do a/.ilo do
alienados o Dr. José Lino da Justa e nomeado
para subslituil-o o dr. Brandão.

—'•••*•—
A passeio acha-se 'nesta capital o illustre

cidadão Luiz Nelson Lapix, abastado co!':-
mercianto em Massap.ê.

Ao presaclo correligionário, um dos di-
redores de pujante partido opposicionisla
d'aquolla localidade, apresentamos o nosso I
cartão de visitas.
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rio Jacuhy com o Oceano. A distancia em
linha recta é de 100 kilometros pelo afflu-
ente Gravatahy, fazendo retroceder o curso
deste.

Será aberto um canal desde a nascente
alé á lagoa Barros e desta até á foz do Tra-
mandahy, sendo conslruido um porto neste
ponto.

E' autor deste plano o ex-alumrio da Es-
cola Militar Theotonio Araújo e actualmen-
te escriplurario da Associação dos emprega-
dos do commercio.

Confia elle do êxito do projecto, attenta a
differériça de nível entre a foz do Gravatahy

Einquanlo durou aquelle quarto crescente,
ella via-a sempre presente a todas a= ítrevis-
ias, direita e immovel, não sabendo ijüern era
o ser que a produzia.

Não seria apenas uma sombra, uma apparen-
cia, talvez o santo fugido do vitral talvez o
anjo que tinha amado Cccilia outr'ora e que
descia a sua torre, a amal-a ainda ?

Este pensamento enchia-a de orgulho, era-lhe
muito suave, como uma caricia vinda do invi-
sivel.

Depois, impaciente por saber quem estava
alli, a sua espera continuava.

Ss"Síg}^ ra uma

(Mm
sombra campanheira da sua,

y. ...... i..,.m duas sombras apezar de
ser só, corn o seu sonho.

E nunca confiou esse segredo a
fcrJS^ISK ninguém, nem mesmo a Hubertina>S W a quem> atc então, nunca occultnrti

yèr
^^ Quando esta a interrogava, admirada
<£ de a ver tão alegre, ella fazia-se muito
corada, respondia que a primavera precoce a
enthusiasmava.

De manhã á noite, nunca parava no mesmo
poiso, como uma mosca embriagada pelos pri-
meiros calores.

Nunca as casulas que bordavam haviam ru-
tilado n'um tal resplendòr de seda e oiro. Os
Hubertos, sorridentes, julgavam 

'ngenuamente

quo ella gosava uma saude magnífica. A sua
alegria augmentava á medida que o dia carai-
ithava para o seu fim ; cantava ao romper o
luar, e quando estava próxima a hora, encos-
{áva-se â varanda é olhava para a sombra.

Veio a esta capital a tratar de negócios
cômmerciaes, o arrigo Capitão Pedro Mendes
Machado, residente em Baturité.

Cumprimentamos-lhe.

política da
pasquinada

Chegou-nos Ú3 mãos ura folheto de
31 paginas editado pela typographia
"Econômica" de Fortaleza, 110 qual
Sancho Ribas, pseudonymo de algum
serviçal do governador Antônio Ac-
cioly, faz uma verdadeira campanha
diffainatoria contra a honra pessoal
do coronel João Brigido, redactor-chefe
do Unitário, d'aquella capital.

A repellonte pasquinada vem em
forma de poema em três cantos e in-
titula-se O Africano ou João da Bri-
gida.

Atd hoje sabíamos que a poiitica
do sr. accioly era uma das mais iin-
moraes do nosso paiz.

Tínhamos certeza de que jamais
inspiraram ao oligarcha cearense os
intuitos de bem servir á sua terra e
ás instituições. Mas não julgávamos
que a turia de tal político contra os
seus adversários chegasse ao ponto
de consentir que os seus adeptos os
infamassem por meio de pamphletos,
em que a honra, a dignidade, o ca-
racier de homens como João Brigido
'? Waldemiro Cavalcante são cobertos
injustamente de lama,

O velho director do Unitário—di-
jam o que quizerem—é ura desses
homens talhados para os momentos
su,. remos.

Kao queremos analysar a sua vida
particular; porém temos convicção do
que ella está muito acima das injurias
que lhe foram irrogadas.

Dotado de uma poderosa cerebração
e de um forte espirito de cómimtivida-
de.—João Brigido tem se tornado um
irreconciliavjel inimigo dos homens que
actualmente governam o Ceará.

Pelas columnas do Unitário, a sim
penna de jornalista provecto offerece-
nos verdadeiros libelos políticos, era
quo so retratam os erros e tramóias da
situação dominante no viginho Es-
tado.

com seus cabellos cncaracolados a sua barba
aeria, o seu fino nariz e os aeus olhos negros de
ima altiva suavidade e reconhecia-o perfeita-

mente ; nunca tinha visto oai.ro, era elle, era as-
sim que o esperava.

Operava se emfim o prodígio desejado, a
lent-.i creação do indisivel acabava por essa ap-
parição viva que vinha do Desconhecido do
fundo das cousas, das vozes murmurantes, de
todos os sussurros da noite, de tudo o que a
tinha' envolvido, até a fazer desfallecer.

Via-o lambem a dois pés do solo, no sebre-
natural da sua vinda, emquanlo o rodeava o

Taíé o motivo por quo 6 hoje arras-
tado pela rua da amargura na mais
ignóbil pasquinada impressa.

0' JTempora!
(Da"Gazeta dô"Commercio de Natal).

/Meeejana
A conferência de São Vicente de Paulo

da froguezii de .Mecejana. encorporada om
sessão ordinária çõiiio liei interprete dos
sentimentos religiosos dos habitantes da
mesma freguezia, por si c pelos mesmos
cumprimentão ao Exm. Sr. Núncio Apostholi-
co embaixador enviado por S. Santidade
Pio X. e o felicilão pelo seo anriiversano no
dia 25 do corrente dada auspiciosa de sua
Sagração.

lano cm tudo
O sr. commendador Accioly não perde a

feição de Jano nas suas relações sociaes.
Emquanlo finge render homenagem '

Enviado da Santa Sé consente quo s
publicados boletins aggressivos a jMonse
Júlio Tonli, que já devia ler lido o impresso
que retirado de uma typograpbia por amigo
nosso leve acolhimento em ofíicinas suecur-
saes as da «A Republica ».

A gente do sr. Accioly é como morcego
acaricia e suga.

Jano em tudo e sempre.
Afíirmam-nos que o boletim foi escripto

por um redactor da «Republica».

,%&&&

Salão ffcúl
Amanhã faz annos a exma sra. j d I

mundinha Cavalcanti, genlil c virlüos
posado director d'esla folha, saci'

O Jornal envia reverente as homeiu»,
de seu respeito ã digna senhora que fifelicidade de seu esposo e gosa na soci'Hdo cearense de grandes affeições.

[ (^uarany
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\ lua cheia illuminava o Clos-Marie. Quando milagre, fluciuando sobre o lago mysterioso da
estava no seu zenith, as arvores, sob a luz branca
que cahia a prumo, já não tinham sombra,
como fontes escorrendo claridades silenciosas.

Todo o campo estava innundado, enchia-o
uma onda luminosa, de uma limpidez de cinis-
tal; e o brilho era tão penetrantc: que até se
distinguia o fino recorte das folhas dos sal-
giifirf"

A mais pequena ondulação do ar parecia en-
rugar esse lago de raios, adormecido na sua
grande paz. absoluta entre os grandes olmos do
jardins visinhos e a cúpula gihantesca da ca-
thedr?l.

Passaram-se mais duas noites, quando a ter-
ceira as encostar-se á varanda, Angélica recebeu
no coração um choque violento.

Mergulhado na caridade viva, viu-o de pévoltado para ella.
A sua sombra, como a das arvores, tinha-se

enrodilhado aos sem. pés ,dcsapparecera. Não
havia senão elle, muito nitido.

Aquella distaucia ella via-o como em pleno
dia, com vinte annos, loiro, alto e delgado.
Parecia-se com S. Jerge, com um Jesus soberbo

lua.
Elle tinha por escolta todo o povo da Lenda,

os santos cujo bordüas floriram, e as santas de
cujos *eios chovia o leite cm torrentes.

E o vôo branco das virgens empalledecia as
eslrelJàs.

Elle levantou os dois braços, extendeu-os no

O General Cronje
O general Cronje, o heroe de Maggersfontein,

que encontrou o seu Watcrloo em Pardeberg,
está reduzido á triste condição de pantomimo 1
Esse homem, deante do qual tremiam 03 hi-
ghlándcrs de Roberts, esse velho de rara ener-
gia, qua tantas victorias sobre as forças iuglezas,
esse valente soldado, que não mediu sacrifícios
para defender a sua pátria, esse vulto notável
da guerra do Transvaal, cujo nome era pronun-
ciado com amor e veneração por todos os que
acompanharam a lueta desigual das duas pe-
quenas republicas africanas com a poderosa e
civilisadora Inglaterra, esse gigante tombou
para sempre, chegando a exhibir-se sobre o ta-
blado barato cie um bar num de feiras em S.
Luiz!...

Eis a triste carta em qnc o hcioe, vencido
no cáppo de batalha e nas luetas da vida, ex-
plica a razão do seu procedsincnto;

«Combati pelo meu pai. e nulo perdi
por elle. Não icnho mais pátria ; não
possuo mais lar. E«tou arruinado e minha
adorada é moita ! Estou por demais ve-
lho para recomeçar a vida e ""conquistar
uma posição. Nada possuo e só antevejo
a miséria...

De que me servirá a gloiia que co»;
quistei, batendo-me pela minha pátria,
quando não me restarem mais forças
para o trabalho?

Ouvi os muiis amigos a propósito do
offerec.i.menioj que me foi feito. Meu ami-
go Van Alpen, o antigo dnecior dos
Correios, disse-nic que a glora e as
honras não impedem que se tenha fome
e que eu devia trabalhar de qualquer
forma.

Outros disseram-me que recusasse. Ex-
puz-lhe a minha situação : Que posso
esperar do meu paiz ?

Um pequeno lote de terra e alguns
instrumentos de lavoura. Isso seria bom
no tempo em que eu era moço... ha
tanto tempo !

Os iueus compatriotas, assim como
os ingleses, nada fizeram por mim,

Então, pcnsci"jc]iio, já que a minha ro-
putaçfio militar era o meu único patri-
monio, era a ella que eu devia pedir ai-
guns vinténs para os meus últimos dias.

Meus amigos acabaram por concordar
commigo,

Assim, pois, estou resolvido a accei-
tar a proposta que me foi feita. Vou, de
novo, dar o ultimo combate no qualtomei parte.,.

Esptro que, ao verem a mim e os
meus homens, os espectadores compre-
henderão melhor quaes foram os nossos
esforços e os nossos sacrifícios durante
a ultima guerra.

General Cronje,»
Como entristece a gente assistir a uma q.sedatão grande! E quanta desiluzão, quanto desa-

tino encerra a carta do pobre velho, abando-
nado por todos, sem mesmo ter meios de sub-
sistencia, depois de ter sacrificado ao seu paiz,mocidade, saude, liberdade e fortuna...

O general Cronje. reduzido a fingir de guor-reiro para ganhar meia dúzia de dollars^por
cada combate que der cm seu scenario, em
que cs Kopjes são de papelão e toda a rústica
natureza africana pintada a óleo com todos os
efeitos da perspectiva, para melhor illudir o
espectador !...

E' realmente tristíssimo.

NOTICIAS TELE&RAPHIGAS
Rio, 13.

O senador Barata Ribeiro combateu a vae

Recebemos e agradecemos «¦
4.- numero do <Guarany> 

jóâ
litterario que se publica nesta d
dade, propriedade p órgão dá st
ciedade «José de Alencar>.

Capitão Clementino
ULTIMA HORA:—Já depois!

4 horas da tarde foi entregueao
coronel Agapito a petição a qu5álludimos, constando da informa,
ção prestada pelo respectivo es,
crivão que existe no seu cartório
(sem dizer em que data foi apre;
sentada) denuncia contra o capi.
tão Antônio Clementino (a |
ctima) pelo crime previsto no art
294 do cod. crím. combinado
com o art 13 do mesmo c<fdig|
tentativa de morte; e contra o
soldado Liberato José de Araújo
Salgado (o algoz) como incurso
no art. 303 do citado código.
ferimentos leves!

A falta de pudor é o requisito
actualmente mais necessário para,
o exercício de certos cargos.

—•?«

i}oías cariocas

Quarta feira publicaremos íl
teressante carta do Rio de nosso
brilh ¦ nte e festejado correspondeu-
te, ha " ,.;do para ella desde jáa
at ençào de nossos leitores.

Iv-Tortcs
n*@rs*ssiMfjsss*saa

No dia 19 do correu 'a, falleceu 'neslal
capital de cruel enfermidade o inditoso io-vem Alcides Alves Feitosa, de 10 annos deidade, dilecto filho ácloptivo do sr. PedroXavier a quem apresentamos pêsames.

•3J5* »
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tipUÇl).
Ella não tinha medo, sorrialhe.

Era uma azafama lá em casa, quando Hu-
tina mcttia a roupa na barrela, de três em três
mci.es.

Tomava-se uma mulher aos dias a tia Ga-
bet.

Esqueciam-se os bordados e Angélica gostava
de se intrometer lambera naquelle serviço ; era
uma alegria para ella o ensaboar e bater a
roupa nas águas claras de Chevrotte.

Ao sahir da cinza, a roupa era levada n'ura
carrinho de mão pela paquena porta de com-
rauuicaçáo, Cóntinth

'
í

ema onrigittoria e mostrou que o isolamen-
to e a desinfecção bastam para fazer sus-tar a varíola.

Na câmara o dr. Barbosa Lima reenviouá mesa o seu projecto extinguindo a dis-tineção que actualmente existe nas reparti-
ções federaes entre emnrptrnrina Ar, m,„j.,
e jornaleiros.

O mesmo deputado impugnou de modovehcmente "a pirataria sanitária", que as-sassma as creanças com ácido phenico e
quer impor a vaccina obrigatória.

Está definitamenle assentada a realisaçãoaqui, a 18 de setembro, de uma batalha deflores.

A Acviolytica
A derradeira abjecção.
O capitalista: agora sim, creou»se a «p-

posição, vamos ter importância.
O medico: hão de procurar os amigos.O desembargador: vão precisar dos nos-

sos votos.
O padre: vão precisar do quem escreva;\

vae se desmanchar aegrejinha; muita gente:\ha de ficar no canto.

InstriiCfão.
No exame. Examinador: dè-mc um exenv

pio de advérbio de lugar.
Alumno: cidade.
O examinador: oh! o sr. está perturbado.;O sr. sabe, eu sei que sabe. Diga-me o que'é substantivo ?
Alumno (calado).O examinador: é uma palavra... que M-

prime... o sêr. Não?
Alumno s é, sim senhor.
Examinador: divide-se em... próprios e

communs.
Alumno: divide-se cm próprios c com-

muns. *
Examinador! perfeitamente ! veja como o

»»FTrtwiertaQ rrreniori
Approvado plenamente.

O Accioly vae reformar a Escola e oK
Lyceu para agasalhar sem concurso toda
ninhada.

O João Vianna vae ser nomeado professorde ventriioquia e o Apollo; nosso formosis-
simo amigo Toinlio Accioly, professor de,
plástica e csthelica.

Rebatem que o C.el Carneiro da Cunha
estranhou que depois de tão bons serviços
nao o nomeasse o Accioly commandante do
corpo.

Ora, trabalha o feio para o bonito co-
medor.

;í 'mmií
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E' incontestavelmentc a melhor de todas as MANTEIGAS

puramente garantida, a qual deve ser procurada de preferencia/

eçorada em iodas as Exposições
covil medíükm de Ouro

m?mh MãmU da b/hia
— DE—'

Q-,

om todos os armazéns e nas melhores mercearias

JPUOQtfffr fIO TffTY>«mm
Recebem-se, por todos osl vapores, fumos de pri-
moira Qualidade como sejam:
Wamo d.0 Brejo. Jidineiro, Balxiano, Baependi

{laia) em folha e do Estado

(\o„.Teço sem eompeíencta
Praça d o Ferreira n. 38

7- ^vg,ostixili.o

Seguros marílitnos s wnzlfàz

Realisado 1.2õõ:000%0C0
iiesponsccvel 7áu:00O%000 ;üO00:000§000

Meservas 29S:970%670

Sinistros pagos desde o seo inicio,
indo.penpenie de questões jiirüli-.
cas mais de G.ooo:ooo%ooo

Dividendos pagos £ooo:ooo$coo
Em 19o8 a receita attingio 9$7;G2o%7áo

Esta Companhia toma seguros contra todos ss riscos de
fogo, raio e suas conseqüências, bem como contra riscos mariti-
mos e na Estrada de Ferro:

Agentes neste Estado,
lí-;-i2J. Bimio, Fillios áü CL

3°-30
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t? fioje onde se encontra a melfiof pefisqueira
Qptimo^ C08INREIR0
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Em artigos de confeitaria nâo tem rival na Praça

Asseio, prestesa, agrado e seriedade

Conserva-se aberto até as 11 da noite

i w

O melhor C^FE' MOIDO do mercado!!!
A

f-* £ "Cg -•h rttB^t! (KWh* *

especial, Primeira, Segunda e mulatinho
f.endas em grosso e a refallio

Fabrica S. Germano
PRAÇA DO FERREIRA K 53

Çisíoria socialista
Historia do proletariado, de

muita u Sdade para o operário
Um volume estampado i$5oo
Vendem — -Âk f>

(2—3) Rua Formosa n, 52

ÕlMlNTOPORTLANÕ
em barri cas de 50 kilos ; 100
ks; e 1S0 ks, qualidade muito
recommendatla por todos os se-
nhores mestres de obras por ser
o MELHOR que vem ao nosso
mercado. Vende-se no armazém
de— 'fu0

João Tiburcio /^Ibano^
RUA DA BOA VISTA

(Mx
ti a D

DO

17-30
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LOJA DE MODAS E NOVIDADES
àiwiÈÜte: ARTIGOS PABi SENHORAS E CBIASÇAS

--48, fiüA DA EOA-VÍSTA, í

PHABMA011TJa?I00
fldeípando tornes do Se^o

Approvado pela Junta de Hygiene

Nevi-aJgias, e Enyquecttsj—Comba- )tem-se, sem causar dam no ao estômago
com o ELIXI do ANflPlMINA de A.'Gon

aga.
MolesliMH i2o Kstoaaago;—Xraílo-se

com o ELIXIR ESTOMACAL e ns PÍLULAS v
DIGESTIVAS de A. Gonsaga. \:-*i'%%

gual c TINTA DE SA ?, rA PAILHcomopsta dc A. Gonsaga. •'>%

JíoGÕe.:
de ariíEmefica"

ESTUDO PRATICO PELO DR
Francisco Marcondes 'Pereira

1 volume brochado .... i$5oo

na Libro Papelaria—Bivar,Edicto-
ros e nas livrarias de:—Antônio
da Justa Menèscál e Estevão Rn-
bim & Comp.

i

VARIADO sortimento de tudo que uma senhora de bom
tom pode exigir de mais chie.

AS MaES de família encontrarão sempre grande sortimento
de f" _udas de lei desde o cretone o mais chie, o bramante de
linho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um
sortimento especial de morins que são vendidos mais barato do
que em qualquer armazém de grosso!

CHAPÉUS para senhoras, meninas e creanças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento de

bicos, rendas e bordados.
BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!
Meias, lenços, leques, grinaldas e flores.

—PERFUMAKlAb de todos os laBricantes.

Eüiíim tudo barato e a contento do; freguezj
. Tendo a serfeza de Gnconfrar

E'- oT|melhor puriticador do sangue até hoje conhecido,
magnitico depurativo, cura radicalmente rheitmatümo, feridas,

cancros, ulceras, eoceiras, sarna, empingens, regularisa
a menstruação difficil, anti-febril, anti-escrofuloso.

MILHARES DE ATTESTADOS

Cuidado com as imitações e falsificações
^ende-se em: Iodas as ^fiarmaeias e Droaarias

Laboratório e Deposito
NA

jPHAEMÀOlA GALENO
24*---cPi7a.ea do Ferreira-^

Oeara^-FORTALEZA

i-oja Jayma ;
A Loja Bayma v

Acaba de receber o mais des-
lembrante sortimento de

{jfiapeus papa senHoras
como sejam:—
Enfeitados, Canotiers e Bilontrasl*

G\apeus para fjomens—
a sabe:—Cartolas modernissim^
Chapéus duros da ultima moda*

Chapéus de palha Panamá
Ditos imitação «CHILE »

Tudo de chamar a attenção e
por preço sem competência.

TODOS A

Loja Bayma -áL
¦sáS8

17—15

*
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Assucar especial, Dito refinado, dito, dito mulatinho
dito candi, dito cristal

Massa de milho, milho para anguzò, milho
para mugunzá, dito para pássaro e

MASSA Í)E ARROZ

Joaquim Sá

ili ü
Cura o

Rheumatismo

J-oja payma
que acaba de receber o mais

chik sortimento em Gravatas
Collarinhos e punhos, de todos

os formatos.
Meias para Homens e Senhoras.

Sortimento completo de %
casimiras inglezas em cortes % ,

para ternos e calças
PREÇOS REDUZIDÍSSIMOS

Rua Floriano Peixoto nl 41
PRAÇA JOSÉ' d'ALENCAR 33

m

m

m

;!lí
m

:, 1%
<M

1

1

À



wnwimrwirywMTiMi
ORNAL J30 CEAR/V

•jia-wmaaacKsemteixiKas^x'

(¦ >. '

(EM VIDROS,)

Quanto mais sobem no concei-
to publico as pílulas de nosso fa-
brico, mais os falsificadores acti-
vam a sua fama.

Ultimamente não cuidam só de

^

?ilntar 
A/% M^lrAciCarvnlho' Fom'cc:1 e Comp" re"

UUlaS Q2 jViailOS cebe as verdadeiras pílulas do
meu fabrico, sem que pessoa ai-
guma possa julgar-se com direi-
to de pertubar a minha indus-
tria.

Em 1882 enfeixei em volume
os documentos valiosos em que
aquelle direito me é reconheci-
do por todos; e pela opinião
abalisada de muitos facultativos

iiNTI-NERtfOSO—tomado a noite ao deitar-
se.

KhcuEuatisíno:—Gõhbale-se vantajosa-
mente com o XAROPE ANTI-RI lEUMATlUCO

Todos os attestados passa-1 de A. Gonsagaco Dominador.
Ha dias fui injuriado por um|c|os em favor ^as mencio-

um desses que fazem a éampa-! nacjas piiuias foram diante das
nha acima alludida. Deixo cie | que fabrico, porque são as ver-

dadeiras.

falsificar o produeto, dando klb
stanoias nocivas em fôrma pilu-1 a superiorioridade das minhas pi-
lar; passaram á diffarnação pes- lulas de Mattos,
soai.

, liH 1 ai
A casa Petropplis tem para

vender uma carroça com burro
e arreios novos, com todos os
direitos pagos até ao (im do
corrente anno.
j—5) Rua Major Facundo n. 92.

Snsoninins:—üebellao-so com o XAROPE

n m 1% 1 H y - à ps 1 +44

'WAtamjK-,¦¦¦£3^

cusazrtüiac:

,1

aparte as invectivas para tra-
J^far.do assumpto que deve inte-
j^tessar ao publico.'' • ;"""Antes de tudo, esse mesmo pu-

blico deve indagar quem é Leo-
nel nugusto de Alencar—sue-
cessores (fabricante de pílulas em .
caixa); onde tem a sede do seu tres <Iue tem Plsado n0 Ceara

estabelecimento; em que repar-
tição, de que hygiene obteve li-

. cença para fabricar pílulas tão
impunemente.

Para contrapor a attestados
graciosos de profanos na matéria
e de despeitados e desafféctòs,
tenho a opinião inconcu.ssa de
«trinta médicos> dos mais illus-

Não ha carência de fallar com
excesso de linguagem, apesar das
invectivas a mim atiradas; não
é com desaforo e palavras va-

Gratificarei a quem der as in- zias de senso que a verdade se

formações pedidas. jiaz 
valer-

* As pílulas que appareccm em j Ficam a disposição do publico
caixa são feitas clandestinamente, I na < Drogaria Central»—Rua For-
sem um responsável perante a mòs.a n. 7S—os documentos com-
saúde publica. probatórios de tudo quanto fica

As pílulas de Mattos em vidro exposto : a carta dos srs. Gui-
de que sou fabricante, são as uni- lherrne Rocha e Comp. (declaran
cas approvadas pelo Instituto Sa-
nitario Federal do Rio de Janei-
ro, que, de accordo com os pre-
ceitos scientificos mandou que
fossem denominadas:— «Pílulas
Purgativas de Resina de Batata,
do Cirurgião Mattos >.

Qualquer outra qualidade que
por ahi appareça não deve me-
recer a confiança de pessoa ai-
guma porque são falsas; e as auc-
toridades sanitárias devem acau-
tellar a saúde publica.

Desde r S77 sou o único fa-
bricante das verdadeiras pílulas.

Desde 1S77 que a conhecida
Drogaria Central dos srs. Gui-
lherrne Rocha e Comp., (hoje de

/igencia ae íeiioes
José de Oliveira Rola, agente

de leilões desta praça, avisa ao
publico que tem sua agência na
—CASA' LIOUID ADORA— de
Almeida fij Com. ria Praça do
Ferreira, n. 2.

do receberem do meu fabrico, co-
mo, como as únicas verdadeiras)
pílulas de mattos, desde iSyy,b
Titulo da Inspectoria Geral de
Hygiene do Rio de Janeiro; c vo-
lume dos documentos publicados
em 1S82; d attestados de trinta
médicos e de muitas outras pes-
soas gradas

nínrnáca pura
POÍR

©clopico basloho járarjco

Um volume de 412 paginas em
papel especial

6S000
Em todas as livrarias.

ale de tíaturue
ARROZ novo,

Machinas ginger,
TIGELINHAS moldadas

para borracha—receberam

J. Bruno, Filho & C.

Queres ser aviado a qualquer hora
h ser servido bem, ao teu contento ?
Entra na PADARIA PIRAPORA,
E encontraras um grande sortimènto,

A preços baratissimos, embora...
Tenha o cambio baixado num momento
Mantém as mesmas cotações doutrora
P'ra vender muito c ter seu ELEMENTO.

«

Em biscoitos, em pães, e em tudo mais

Que fabricam aqui, na capital
Ã sua especialidade é sem igual

E as bolaclúnhas que são piramidaes
Figuram nos Cafés e nos Hotéis,
Com os excellentes biscoitos, CRAKNEIS.

üm qapÍFononio.
RUA S. ALENCAR N.- 16* -CE AR A — FORTALEZA.
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Quando se tratar de assumptos
dessa ordem, a verdade se faz
valer com a própria verdade.

Baturité, 15 de junho de 1904.

Joaquim de Alencar Mattos, i

R. Mattos k Comp. commum-
cam que mudaram seu armazém
de estivas em grosso, para ^| Casa bem montada na cidadel
Estrada de Soure, travessa da rua 

| Senador Pompeu, está habilitada
Santa Izabel. | a satisfaser grandes pedidos ou

P^íi Ao C9vúwfán o Ar\\ encpmmendas de seus produetosKjâfí ae JDaiunte c ao especialmente bolachaSi^biscoitój
RIO, vende-se a Praça do Per-, p. 5. e F. P. (conhecidos geral-reira n. 33, com grande reduc-j mcnte por biscoutos facões! ros.
ção em preços.

Raymundo Maciel.
cas finas e biscoutos de diversas
qualidades.

Mantém bom deposito de faf
ZTüollo rk alvenariai rinha tle trIs'°~ (diversas marci
W IjUUVJ UU ai V Cl ICU IU e de seils productos> 0s seus pro-:

Vendem-se tijollos de alveha- j prietarios-
.• V'V'-:' ¦'¦'• I r*9 esPccia^ do Mundubim a 25$] Pfn^^ p ÍT? • •

/\0S SrS VlQâriOS'0 mil,u-ir°' á tractar no Bemfica " 1'aCjOSO & I ClXClí7â
* •/ 'com—Abel Maia. j a par clã pratica e elementos i

Banquetas, cálices, custodias, thu-
ribulos, caldèirinhas, candelabros
etc. etc. Vinho de missa supe-
rior-—Vende-se no armazém de—

I João Tiburcio Albano

piano, Gasa.s} Cíiacara
e Terrenos nesta á tratar com o
Agente,

OLIVEIRA ROLA.

1 dft

que dispõem podem satisfaser a
qualquer freguez, o mais exigente;
(2—5) Fortaleza; 11—5—904

I-jíU5í!iiiíisim>K 'scrôpnlos; --Paríl
estas,-moléstias o melhoi medicamento éofxarope de iodurelo de cálcio om estrado'derioguemi.

I
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Vende-se um com casa de mo-
rada, aviamentos para farinha,
fruteiras, roça velha para desman-
cha e roça nova com algum mi-
lho e feijão, cercados com milhan

¦ para animaes, açude, alãgadiço
para canna e logar próprio para
creação.

Quem pretender dirija-se a es-
ta redacção, a do «Unitário>, ou
á rua Senador Pompeu n, 148.

m
í
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amareliinho, em pò —Vende
a 8$ooo a sacca no armazém de

^oâo TíBufgío JílBano

300 arrobas de

José Joaquim Soares, á sua S.
Izabel, calçamento do Matadouro,
¦yende a preço sem competência
os melhores queijos de proceden-
cia de S. Quiteria.

O mesmo tem um grande de-
posito de caroço de algodão
que vende ao preço de 6o réis
p kilo.

Fortaleza, 18 de maio de 1904.

yirector technico e
fl 4hi 1

proprietário
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Preparem-SG
Retratos ampliados em todos os tamanhos —TRABALHO ADMIRÁVEL
Ditos a óleo ou photopintura
Idem a era)'011
Idem em platinotypia o que ha de mais moderno

0 ITELíl S8 aciã á Épasisão ta respeitável jiieo tias 9 horas k lasliã às l fia iarfic-
QÜEU CHOVA QUER FAÇA SOL

mm-

Prevenimos, que cs retratos cie creanças nào se tiram nos dias nublados

4 hIí»

CIARA'
r

ELIXIR
DE

Car* In, ?o|ai o Carnaíiulia \
En( rgico depurativo de eífeitoj

ceitu na cura da Syphiles, Rheu-;
matismo, Ulceras, Darthros, ÊÊ
zenas, Feridas^ Empingens, Co-
eciras, Boubas e Moléstias da'
Pelle.

Efficaz nas Affecções da Vista,;
do Cérebro, da Espinha, quandoà pessoa já tenha soffrido de
Syphiles e Rheumatismo.

Adultos— uma colher das de;
sopa antes do almoço e dojan-i
tar. Creanças — uma a duas co-.
lheres das de chá por dia, con-':
forme a idade.

PREPARADO POR

Soares de ^morim
-' ¦- :-Ai

Píiarmacia Amorim-oarânní

Uma garrafinha $000:

?'ra ceia
Bolachinha com manteiga
Nunca fez mal á ninguém,
Compre-se na «PIRAPORA >
Que são as melhores que tem
A rua Senador Alencar, n. 16

¦ 1


